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XVIII Semana do Tempo Comum

Exposição dos Milagres Eucarísticos
Apresentamos agora algumas limitações que dizem 

respeito aos Milagres Eucarísticos:
– A nossa fé não se baseia em Milagres Eucarísticos, 

mas no anúncio de Cristo, contido na fé graças à ação do 
Espírito Santo. Julgamos que por ter acreditado na prega-
ção (Gal 3,5): “A fé depende da pregação e a pregação, 
por sua vez, atua pela Palavra de Cristo” (Rom. 10, 17). 
“Acreditar é um ato do intelecto que, por insistência da 
vontade movida por Deus através da graça, dá o seu 
consentimento à verdade divina” (Suma Teológica, II-II, 
q.2, a., 9c).

E a nossa fé na Eucaristia é centrada em Cristo, que, 
durante a sua pregação, anunciou a instituição da Eucaris-
tia e a instituiu ao celebrar com os seus apóstolos a Última 
Ceia na Quinta-feira Santa.

Desde então a Igreja, fiel à ordem do Senhor: “Fazei 
isto em memória de mim” (1 Cor 11,24), sempre celebrou a 
Eucaristia com fé e devoção, especialmente ao domingo, 
dia da ressurreição de Jesus, e continuará a fazê-lo “até 
que Ele retorne” (1 Cor 11,26).

– Também não há qualquer obrigação para o cristão 
de acreditar em Milagres Eucarísticos. Estes não exigem 
necessariamente a fé dos fiéis, embora sejam oficialmente 
reconhecidos pela Igreja. Todos os fiéis mantêm a sua 
liberdade de julgamento: nenhum cristão é obrigado a 
acreditar em qualquer revelação privada, mesmo quando 
é aprovada pela Igreja.

– Em princípio, porém, o crente não deve excluir que 
Deus tem a capacidade de intervir de forma extraordinária, 
em qualquer momento, local, acontecimento ou pessoa. A 
parte difícil é discernir se, neste facto único, se verificou 
tal intervenção autêntica extraordinária por parte de Deus.

– A prudência da Igreja face a fenómenos extraor-
dinários (como os Milagres Eucarísticos) é plenamente 
justificada por razões que apresentaremos no próximo 
(In)formativo.

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................... 17h30 – 18h00
Quinta ................................................... 17h30 – 18h00
Sábado .................................................. 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com (continua)

Contas da Festa do Senhor Bom Jesus
A Fábrica da Igreja Paroquial de Fão (S. Paio) 

aprovou na sua última reunião as Contas das Festas do 
Senhor Bom Jesus 2025, que são as seguintes:

Receita
71. Atividades de angariação de fundos ......... 22.003,43 €
72. Peditórios, Donativos e Subsídios ........... 34.583,00 €
74. Receitas diversas ............................................. 70,00 €
   Total de Receita ......................................... 56.656,43 €

Despesa
61. Culto ........................................................... 4.685,89 €
62. Fornecimento de Serviços Externos ......... 13.150,00 €
63. Atividades Culturais ................................. 35.246,00 €
64. Outras despesas e encargos ........................ 2.116,37 €
65. Atividades de angariação de fundos ........... 1.367,62 €
  Total de Despesa ......................................... 56.565,88 €
  Saldo ................................................................... 90,55 €

Na mesma reunião foi aprovada a Comissão de Festas 
da Senhora da Bonança e respetivos Programa e Cartaz.

Festa do Idoso – Ida a Fátima
Realiza-se no próximo dia 2 de setembro a Festa do 

Idoso, com a deslocação ao Santuário de Nossa Senhora 
de Fátima. As inscrições estão abertas até ao próximo 
dia 14 de agosto, nas secretarias da Junta de Freguesia.

Orientações sobre as Festas Religiosas 
12.	É legítimo fazer promessas como expressão de ação de 

graças, de despreendimento e de oferta de nós mesmos 
a Deus através dos seus Santos. Mas o dinheiro de 
promessas é sagrado. Salva a legítima intenção mani-
festada pelos oferentes, essas importâncias destinam-se 
à promoção do culto e à conservação do lugar sagrado, 
à evangelização, catequese e caridade, de acordo com 
o Pároco e seus Conselhos de participação. (continua)
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18.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Co (Ecle) 1, 2; 2, 21-23; 
Salmo – Sal 89 (90), 3-6.12-14.17 (R. 1);
2.ª Leit. –  Col 3, 1-5.9-11;
Evangelho – Lc 12, 13-21.
Neste mês, em geral destinado às férias anuais, para 

aqueles que as podem realizar, deixamos a nossa casa 
e viajamos, ou passamos tempo na praia ou no campo.

Compram-se recordações que, nesta civilização de 
consumo e de descarte, passado o primeiro entusiasmo, 
são candidatas ao lugar dos arrumos. Passamos a vida a 
correr atrás de desejos muito diversificados. Chamamos-lhe 
esperanças. Conquistada uma, nem a saboreamos à vontade, 
porque já estamos a sonhar com outra e a correr atrás dela.

O Livro de Coelet parece um tratado sobre o pessimis-
mo, sobre o “nada vale a pena”, mas é antes um aviso 
para que não nos enganemos com falsas escolhas. Nós 
possuímos a verdadeira esperança, pela nossa fé, porque 
trabalhamos a construir uma eternidade feliz.

Deus quer que procuremos construir uma vida estável, 
com as condições indispensáveis para uma vida normal, 
com casa, alimentação e um ambiente onde nos sintamos 
bem. Não podemos viver permanentemente em acampa-
mento, sem nos relacionarmos com o ambiente e com as 
pessoas. O erro poderia estar em organizar tudo como se 
nunca mais houvéssemos de deixar esta vida na terra. Ela 
é provisória e nela devemos ganhar uma eternidade feliz.

Esta lembrança não nos impede de ser felizes, porque 
vivemos com a certeza de que estamos a caminhar bem, 
e não enganados pelas ilusões e falsidades.

Há muita diferença entre fazer coisas boas e coisas 
agradáveis a Deus. Quando uma coisa boa nos impede 
de fazer o que Deus quer, torna-se má. Falar com os 
amigos é bom; mas se o faço na hora em que devo estar 
a participar na Missa, a cumprir um dever que assumi, 
estou a fazer mal.

A advertência de Coelet anima-nos a valorizar assim 
as nossas pequenas ou grandes cruzes de cada dia. «Na 
verdade, todos os seus dias são cheios de dores e os seus 
trabalhos cheios de cuidados e preocupações;»

Sigamos o conselho de S. Paulo na Carta aos Colos-
senses: «Afeiçoai-vos às coisas do alto e não às da terra.»

Nossa Senhora, em Caná da Galileia, como em tantas 
outras ocasiões da vida, colocou o seu poder de intercessão 
ao serviço dos necessitados. Aprendamos com Ela a repartir 
o que Deus colocou nas nossas mãos ou na nossa vida.

Segunda-feira	 04 de agosto
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	António Pereira Ribeiro
—	Pedro António Gaifém Carreira, Maria Adelaide Car-

doso Oliveira e António Gomes de Baixo
—	Raul Albino Campos Alves Pimenta, pais e irmãos
21h00 – capela da Senhora da Saúde (Esposende)
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade 
—	António Martins Gonçalves Zão
—	Irene Moreira Nunes Amorim, Joaquim de Sousa 

Amorim e Maria Alexandrina Assunção Azeredo
—	Maria da Silva Duarte e marido
Terça-feira 	 05 de agosto
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Amélia Órfão de Souza e marido
—	Etelvina de Barros Portela
—	Eugénia Martins Pereira, marido e Maria de Jesus 

Carreira Martins e marido
—	Francisco Alves e esposa
—	Joaquim Matos da Costa
—	Pais de Álvaro Portela
21h00 – capela da Senhora da Saúde (Esposende)
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade 
—	Eugénia Igreja da Silva, marido e genro
—	Maria Teresa Gomes Vieira e marido
Quarta-feira	 06 de agosto
10h30 – igreja matriz de Esposende
—	Passeio de idosos da Vila de Avintes (V. N. de Gaia)
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Ação de Graças às Almas do Purgatório
—	Alfredo Duarte Ferreira
—	Cândido Almeida Lagoela
—	 Irnand Mateo
—	Joaquim de Jesus Correia, esposa Maria Arminda 

Beijão de Matos, Manuel Lopes da Cruz e esposa
—	José Manuel Martins Rebelo Machado
—	Maria Correia da Costa e Manuel Joaquim da Costa
—	Maria Gonçalves Agra, pais, irmãos, cunhados e so-

brinhos
—	Rui Laurentino Guimarães Pedrosa
21h00 – capela da Senhora da Saúde (Esposende)
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade 
—	António Jorge Novo dos Santos
Quinta-feira  	 07 de agosto
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Alminhas da Casa Marques

—	António da Costa Rodrigues, sogros, pais e família
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	José Coutinho Torres, sogros, cunhados e nora
—	Maria Cândida Gonçalves Pereira
—	Maria Carreirinha Alves, marido e Maria Irene Maciel
—	Teresa de Jesus Martins de Matos
21h00 – capela da Senhora da Saúde (Esposende)
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade 
—	Aurélio Ribeiro da Silva Couto
Sexta-feira	 08 de agosto
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Não há Missa
21h00 – capela da Senhora da Saúde (Esposende)
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade 
—	Armindo Tomé Martins Amorim
—	Augusto da Silva Fernandes e esposa
—	P.e José Ferreira Martins
Sábado	   09 de agosto  
15h30 – igreja matriz de Esposende
—	Pelos Emigrantes (Primeira Comunhão) 
16h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Etelvina de Barros Portela (30.º Dia)
—	Alminhas da Casa Marques
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	 S. Paio
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade
 —	Manuel Coutinho de Sá (30.º Dia)
Domingo 	 10 de agosto
08h15 – igreja paroquial de Gandra
—	Paroquianos
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Pelas mulheres grávidas
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade 

– local, horário e intenções das celebrações – 


